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RESUMO: Conhecer o padrão de distribuição espacial das espécies arbóreas 

constitui uma importante ferramenta para o manejo e a conservação de ecossistemas 

naturais, pois fornece informações úteis para o entendimento da ecologia e para 

avaliação da estabilidade das comunidades vegetais. Objetivou-se avaliar a 

distribuição espacial de espécies arbóreas, por estratos da floresta e após a 

exploração florestal. Para obtenção dos dados, realizou-se o inventário florestal, 

onde alocou-se 40 parcelas, nas quais mensurou-se a altura e o diâmetro a altura do 

peito (DAP) de todos os indivíduos com DAP ≥ 15cm. Os indivíduos foram 

divididos em três classes de estratos de altura. O padrão de distribuição espacial foi 

avaliado pelo índice de Morisita, cuja significância foi calculada pelo teste de 

aderência Qui-quadrado (p<0,05). Para a maioria das espécies, o valor do χ² 

calculado foi maior que o χ² tabelado, indicando padrão agregado em todos os 

estratos da floresta. A exceção ocorreu para as espécies Couratari guianensis 

(estrato inferior) e Cariniana estrellensis (estrato superior), pois ambas 

apresentaram padrão agregado, quando não estratificadas, e padrão aleatório com a 

estratificação vertical da floresta. Quanto a exploração florestal, o índice de 

Morisita indicou que a colheita seletiva não alterou o padrão de distribuição 

espacial das espécies em estudo. Portanto, estes resultados inferem que o manejo 

florestal sustentável garante a conservação destas espécies na área de exploração e 

manejo. 

 

 

Spatial behavior of tree species of commercial interest, 

by strata and selective post-harvest in the Brazilian 

Amazon 
 

ABSTRACT: Knowing the pattern of spatial distribution of tree species is an 

important conservation tool for ecosystems, as it provides useful information for 

understanding the ecology and for assessing the stability of plant communities. 

The objective was to evaluate the spatial distribution of forest tree species, by 

forest strata and after logging. In addition to the inventory, a data inventory was 

carried out, where 40 plots were allocated, in which the height and DAP of all data 

with diameter at breast (DAP) ≥ 15cm were measured. The were divided into three 

classes of height strata. The spatial distribution pattern was evaluated by the spatial 

distribution index, whose significance was calculated by the chi-square adherence 

test (p<0.05). For most species, the value of the χ² calculations was greater than 

the tabulated χ², a standard indicator aggregated in all forest strata. The exception 

was specified for the species Couratari guianensis (lower stratum) and Cariniana 

estrellensis (upper stratum), as both presented an aggregated pattern, when not 

stratified, and a random pattern with the vertical classification of the forest. As for 

forest exploitation, the Morisita index indicated that a selective harvest did not 

change the pattern of spatial distribution of the species under study. Therefore, 

these results infer that sustainable forest management guarantees these species in 

the area of exploration and management. 
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Introdução 

A Amazônia ocupa 49% do território 

nacional, sendo este o maior bioma brasileiro (IBGE 

2019). Em virtude da sua extensão territorial e da alta 

diversidade, a Amazônia é considerada patrimônio 

para o Brasil e para o mundo. Contudo, dadas suas 

características peculiares, a alta densidade de árvores 

(Condé e Tonini 2013) e suas espécies de 

considerável valor econômico, é intensa a extração 

madeireira na região amazônica sem métodos 

adequados que garantam a exploração sustentável, o 

que tem provocado diminuição significativa da 

cobertura florestal (Angelo et al. 2013, Celentano et 

al. 2018, Caires et al. 2019). 

Para que se possa usufruir de forma 

sustentável os recursos ainda disponíveis, faz-se 

necessário a adoção de práticas e métodos utilizados 

no manejo sustentável (Bosa et al. 2015). Dessa 

forma, são imprescindíveis estudos e metodologias 

que possam viabilizar a prospecção de recursos e, ao 

mesmo tempo, mitigar os impactos advindos dessa 

exploração. 

Qualquer intervenção na floresta, com 

objetivo de exploração de seus recursos, deve ser 

precedida de inventário florestal detalhado que 

ofereça estimativas confiáveis da diversidade e dos 

parâmetros estruturais (Jardim e Quadros 2016). 

Essas informações são importantes para subsidiar 

estratégias de conservação e recuperação da floresta 

(Freitas e Magalhães 2012). 

A distribuição espacial de espécies 

arbóreas, por exemplo, dentre os parâmetros 

estruturais, é uma das ferramentas mais importantes 

para o manejo sustentável e a conservação de 

ecossistemas naturais (Negrini et al. 2012, 

Figueiredo et al. 2015, Santos et al. 2018, Oliveira et 

al. 2021), visto que, conhecer o padrão espacial das 

espécies é eficaz para compreender os processos 

ecológicos que ocorrem nas formações florestais 

(Silva et al. 2008; Araújo et al. 2014). 

A distribuição espacial também é útil para o 

entendimento da ecologia das espécies, pois prevê a 

variação espacial de processos sucessionais das 

comunidades onde estão inseridas (Varela et al. 

2018). Além disso, também é importante para 

avaliação da estabilidade das comunidades vegetais 

e para estabelecer diferenças entre impactos 

causados pela ação antrópica, provocada pela 

exploração florestal e processos dinâmicos naturais 

(Souza e Silva 2006). 

O padrão de distribuição espacial de cada 

população é caracterizado por sua distribuição 

horizontal numa determinada área, ou seja, pela 

frequência e proximidade de ocorrência dentro da 

unidade amostral (Meira Junior et al. 2017). Desta 

forma, as espécies vegetais classificam-se em três 

padrões básicos de distribuição espacial: agregado, 

aleatório e uniforme (Almeida Filho et al. 2015). 

Sendo comumente distribuídos na forma agregada 

(Perry e Dixon 2002). 

O padrão espacial pode ser influenciado por 

fatores como relevo, disponibilidade de nutrientes e 

água, competição, dispersão de sementes e 

herbivoria (Silva et al. 2008). De acordo com Giehl 

et al. (2007), outro fator a ser considerado é o estrato 

que uma árvore ocupa na floresta, pois este 

correlaciona-se com a síndrome de dispersão dos 

seus propágulos que, segundo Kang et al. (2017), 

também pode influenciar no padrão de distribuição 

espacial de espécies. 

É importante destacar, que o padrão de 

distribuição espacial das espécies determina, de 

forma considerável, a regeneração, o crescimento, a 

mortalidade e o desenvolvimento do sub-bosque, e 

que algumas ações do manejo florestal como: 

desbastes, colheitas e enriquecimento podem 

provocar alterações em característica ecológicas da 

comunidade vegetal (Chen e Bradshaw 1999).  

Ponderando todos os fatores 

supramencionados, a exploração madeireira pode 

comprometer a estrutura de uma floresta, e por 

consequência pode implicar em alterações no padrão 

de distribuição das espécies. Considerando isso, este 

trabalho buscou verificar se a estrutura espacial de 

espécies arbóreas, com valor comercial, apresenta 

alterações no seu padrão de distribuição, quando 

avaliado por estratificação vertical da floresta e após 

exploração seletiva. 

 

Material e métodos 

O estudo foi realizado no Projeto de 

Assentamento Florestal Havaí – PAF Havaí, 

localizado nos municípios de Rodrigues Alves e 

Mâncio Lima, ambos pertencentes ao estado do 

Acre. Esse sítio, possui área total de 29.685,5 ha e, 

aproximadamente, 98,9% da área total com 

cobertura florestal, sendo a área absoluta de floresta 

29.363,2 ha. 

A região do PAF Havaí, conforme a 

classificação climática de Köppen, tem clima 

Tropical úmido (Af) (Alvares et al. 2013), 

caracterizada, principalmente, pela grande 

precipitação pluviométrica (quantidade acumulada 

anual superior a 2.000 mm). Característico pela 

ocorrência de uma estação seca de curta duração 

(maio a outubro), e estação chuvosa (novembro a 

abril). Nos limites do PAF Havaí, podem ser 

encontrados dois tipos de solos: Argissolo Amarelo 

Distrófico e Argissolo Amarelo Eutrófico. Quanto a 

cobertura florestal, o PAF Havaí apresenta as 

seguintes tipologias: Floresta Aberta com Palmeiras 

+ Floresta Densa (FAP + FD) e Floresta Densa + 

Floresta Aberta com Palmeiras (FD + FAP), 

correspondendo cerca de 57,82% e 41,92% da área 

total do Assentamento, respectivamente (Acre 

2010). 

Para a obtenção dos dados foi realizado o 

inventário florestal na tipologia Floresta Densa + 

Floresta Aberta com Palmeiras (FD + FAP), sendo 
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instaladas 40 parcelas de área fixa de 50 x 200 m 

(com 1 ha cada), totalizando 40 ha de amostragem na 

área em estudo. Em cada unidade amostral, foram 

mensurados os diâmetros à altura do peito (DAP) e 

altura das árvores (hj), respectivamente com fita 

métrica e hipsômetro. Para critério de inclusão, 

foram mensurados todos os indivíduos com DAP 

maior ou igual a 15 cm. Para cada indivíduo também 

foram obtidas as suas coordenadas geográficas por 

meio de um receptor GPS, utilizando o sistema de 

coordenadas projetadas UTM e sistema de referência 

WGS 84. 

As árvores presentes no interior de cada 

parcela foram identificadas botanicamente por um 

parataxônomo. Quando não foi possível a 

identificação botânica em campo, coletou-se 

material vegetal da espécie (folhas e, quando 

possível, flores e frutos), para posterior preparação 

de exsicatas e identificação botânica. A 

padronização dos nomes científicos das espécies 

identificadas foi de acordo com a APG IV (2016).  

Com base no inventário florestal supracitado, 

foram selecionadas as espécies de valor comercial: 

Bowdichia nitida Spruce ex Benth (angelim-

amargoso; n = 167); Cariniana estrellensis (Raddi) 

Kuntze (jequitibá; n = 470); Cedrelinga cateniformis 

(Ducke) Ducke (cedromara; n = 355); Couratari 

guianensis Aubl (tauari; n = 448); Erisma uncinatum 

Warm (cedrinho; n = 188); Eschweilera coriacea 

(DC.) S.A.Mori (matamata; n = 248); 

Hymenolobium nitidum Benth. (angelim; n = 220); 

Pouteria guianensis Aubl. (abiurana; n = 975); 

Virola decorticans Ducke (ucuuba; n = 240), 

totalizando 3.311 indivíduos. 

 As espécies selecionadas foram classificadas 

quanto a síndrome de dispersão e o grupo 

sucessional, segundo a classificação dos autores 

França (1991), Lorenzi (1992), Marc (1996), 

Lorenzi (1998), Díaz-Bardales (2001), Saravy 

(2003), Shirley (2007), Amaral (2009), Procópio 

(2010), Condé e Tonini (2013), Guadalberto (2014), 

Carvalho (2014) e Flora e Funga do Brasil (2020). 

Os dados obtidos, das espécies selecionadas,  

foram agregados por classe de altura com intervalo 

de 2 m e, em classes de diâmetro com intervalo de 

10 cm. A distribuição diamétrica foi realizada 

seguindo o princípio de floresta balanceada (De 

Liocourt 1898). 

Para o estudo do padrão da distribuição 

espacial das espécies arbóreas, avaliando a estrutura 

vertical da floresta, foram estabelecidos três estratos 

de altura: superior (ES), médio (EM) e inferior (EI) 

(Scolforo 1998). Os estratos foram definidos pela 

variabilidade da altura das espécies observadas na 

área do estudo.  

A exploração madeireira deu-se por 

simulação, cujo cenário de corte foi estabelecido 

com base na legislação em vigor, instrução 

normativa do IBAMA – IN 05/2006 (Brasil 2006), 

que dispõe sobre procedimentos técnicos para 

elaboração, apresentação, execução e avaliação 

técnica de plano de manejo florestal sustentável – 

PMFS das florestas primitivas e das suas formas de 

sucessão na Amazônia Legal. Após classificação das 

árvores exploráveis, estas foram excluídas do banco 

de dados para avaliação da distribuição espacial após 

exploração florestal.  

Para avaliação da distribuição espacial após 

exploração, os indivíduos não foram classificados 

por extrato, pois espera-se que as árvores autorizadas 

para exploração, conforme legislação vigente, IN 

05/2006 (Brasil 2006), por apresentarem DAP ≥ 50 

cm, sejam adultas e de grande porte, portanto, 

pertencentes ao estrato superior. 

O padrão de distribuição espacial foi avaliado 

a partir do índice de dispersão de Morisita (Krebs, 

1989), dado por: 

 

           𝐼𝐷 = 𝑁 [
∑ 𝑥2−∑ 𝑥

(∑ 𝑥)2−∑ 𝑥
]   

 

Em que: 

N = número total de amostras; 

X = somatório do número de indivíduos da mesma 

espécie em todas as amostras  

 

 O índice de dispersão de Morisita tem a 

vantagem de ser relativamente independente da 

média e do número de amostras. Quando ID = 1, a 

distribuição é considerada ao acaso; quando ID > 1, 

a distribuição é do tipo agregada e quando ID < 1, a 

distribuição pode ser considerada regular (Silveira 

Neto et al. 1976). Conforme metodologia de Barros 

e Machado, (1984), a significância do ID foi 

calculada pelo teste de aderência Qui-quadrado (χ²): 

 

𝑋2 =  
𝑛. ∑𝑥2

𝑁
− 𝑁 

Onde:  

 

χ² = Valor de Qui-quadrado; 

n = Número de indivíduos por espécies; 

N = Número total de indivíduos. 

 

O valor de Qui-quadrado foi embasado no 

seguinte critério: se o valor calculado for menor que 

o valor tabelado, o ID não difere significativamente 

de 1 e a espécie apresentará padrão de distribuição 

aleatória. Porém, se o valor Qui-quadrado for maior 

que o tabelado, a espécie tenderá ao padrão de 

distribuição agregada (Costa et al. 2018). 

 

Resultados e discussão 

O agrupamento dos indivíduos em classes 

de altura (Figura 1 A), aponta maior concentração de 

indivíduos nas classes intermediárias, entre 13 e 16 

metros. Corrobora com esse resultado o número de 

indivíduos por estrato:  EI com árvores menores que 

12 m; EM com alturas entre 12 e 16 m e ES com 

altura maior que 16 metros, sendo no estrato médio 
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onde ocorreu a maior densidade de árvores (70,2%) 

(Figura 1 B), indicando que poucos indivíduos 

atingiram o dossel, ademais, isso denota o esperado 

para florestas nativas, pois a medida que os 

indivíduos vão crescendo aumenta a competição e 

diminui a densidade de árvores. Este 

comportamento, pode ser observado na estrutura 

diamétrica, conforme verificado nos trabalhos de 

Condé e Tonini (2013) e Dionisio et al. (2016), 

ambos realizado em uma Floresta Ombrófila Densa 

na Amazônia, em Roraima.

 

                    

Figura 1. Distribuição por classe de altura (A) e número de indivíduos por estrato vertical da floresta (B), das 

espécies de interesse comercial no Projeto de Assentamento Florestal Havaí, Acre, Brasil. 

Quanto a estruturação diamétrica da 

comunidade (Figura 2A), essa apresentou forma de 

crescimento exponencial negativo, ou seja, com 

maior densidade de árvores nas menores classes de 

diâmetro. Essa estrutura está relacionada com a 

maior densidade de árvores no estrato médio (Figura 

1B), corroborado por Costa et al. (2018), sendo um 

comportamento típico de florestas inequiâneas 

(Costa et al. 2019). Ademais, comunidades 

balanceadas seguem esse tipo de distribuição, 

sugerindo que a taxa de recrutamento e mortalidade 

sejam similares (Santos et al. 2018). 

Analisando a estrutura diamétrica por 

espécie (Figura 2), foi possível observar que, assim 

como a comunidade geral (Figura 2 A), a maioria das 

espécies (Figura 2: B, C, D, E, F e G) também 

apresentou distribuição balanceada, ou seja, em 

forma de J-invertido, ou com tendência de 

estabilização para a forma de J-invertido. Deduzindo 

que estas populações sejam regenerativas e estáveis, 

pois existe equilíbrio no balanço entre mortalidade e 

recrutamento dos indivíduos (Reis et al. 2014). Por 

outro lado, as espécies Cedrelinga cateniformis, 

Couratari guianensis e Virola decorticans (Figura 2: 

H, I e J) apresentaram oscilações na densidade de 

indivíduos entre as classes de DAP, confirmado pela 

avaliação de Liocourt (Apêndice 1), o que indicou 

perturbação em suas respectivas populações, pois 

essa estrutura é característica de florestas nativas 

antropizadas (Limeira et al. 2020). 

Em relação a distribuição espacial, na 

análise por estrato vertical da floresta (Tabela 1), 

nota-se que, nos três estratos avaliados e sem a 

estratificação, todas as espécies apresentaram padrão 

de distribuição agregado, conforme constatado no 

teste Qui-quadrado (p<0,05). A exceção ocorreu 

para as espécies Couratari guianensis (no estrato 

inferior) e Cariniana estrellensis (no estrato 

superior), ambas apresentaram padrão agregado 

quando não estratificadas e padrão aleatório com a 

estratificação vertical da floresta.  

Alguns fatores podem contribuir para a 

alterar o padrão de distribuição espacial das espécies 

florestais, entre os quais podemos citar: Negrini et al. 

(2012),  em sua pesquisa realizada em uma Floresta 

Ombrófila Mista em Lages, SC, observaram que o 

padrão espacial pode estar relacionado com 

síndrome de dispersão dos propágulos, sendo que, as 

espécies anemocóricas não apresentaram 

predominância de um padrão espacial.   Meira Junior 

et al. (2017), investigaram o padrão espacial da 

espécie Eremanthus incanus em diferentes estados 

de conservação em áreas do Parque Estadual do 

Biribiri em Diamantina-MG, os autores concluíram 

que a distribuição espacial dessa espécie, em todas 

as classes de altura e para a população foi diferente 

em ambientes degradados. Barroso et al. (2011), 

investigaram os fatores ambientais sobre a 

ocorrência e distribuição espacial de cinco espécies 

madeireiras em áreas de Floresta Ombrófila Aberta 

com Bambu, no Acre, e segundo os autores, o 

histórico de uso da área, como a retirada de madeira 

de árvores com DAP maior, é um fator que pode 

alterar a estrutura da população e contribuir para 

alterar o padrão espacial, especialmente se a espécie 

apresentar dispersão dos frutos pelo vento (Silva et 

al. 2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 16

200

354

1082

784

486

308

52 26N
° 

d
e 

in
d
iv

íd
u
o
s

Classe de altura

324

2324

663

Estrato Inferior Estrato Médio Estrato Superior

BA 



 

Leal et al. 

 

Adv. For. Sci, Cuiabá, v. 10, n. 3, p. 2077-2090, 2023                                                         2081 

 

  

 

 

 

Figura 2. Distribuição diamétrica de espécies florestais de interesse comercial inventariadas no Projeto de 

Assentamento Florestal Havaí – PAF Havaí, Acre, Brasil. 
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Tabela 1. Distribuição espacial das espécies de interesse comercial por estratificação vertical (inferior, médio e  

superior) e sem estratificação florestal no Projeto de Assentamento Florestal Havaí – PAF Havaí, Acre, Brasil. 

Estratos Espécies 

Com estratificação  Sem estratificação 

ID χ2 calc. χ2 tab. ID (χ²) Ni ID 
χ² 

calc. 

χ2 

tab. 
ID (χ2) 

 

Estrato 

Inferior 

Pouteria guianensis 0,97 3,59 3,33 Agregado 181 1,01 47,7 3,3 Agregado  

Hymenolobium nitidum 0,91 8,00  Agregado 12 1,06 53,1  Agregado  

Bowdichia nitida 0,77 6,00  Agregado 14 1,05 47,4  Agregado  

Erisma uncinatum 0,78 5,33  Agregado 18 1,02 42,6  Agregado  

Cedrelinga cateniformis 0,74 4,76  Agregado 17 0,99 33,8  Agregado  

Cariniana estrellensis 1,08 10,25  Agregado 16 0,98 32,0  Agregado  

Eschweilera coriacea 1,21 13,00  Agregado 20 1,00 40,1  Agregado  

Couratari guianensis 0,77 3,00  Aleatório 27 0,99 35,4  Agregado  

Virola decorticans 1,35 15,21  Agregado 19 0,99 37,3  Agregado  

Estrato 

Médio 

Pouteria guianensis 0,97 3,59 3,33 Agregado 680 1,01 47,7 3,3 Agregado  

Hymenolobium nitidum 0,91 8,00  Agregado 178 1,06 53,1  Agregado  

Bowdichia nitida 0,77 6,00  Agregado 142 1,05 47,4  Agregado  

Erisma uncinatum 0,78 5,33  Agregado 156 1,02 42,6  Agregado  

Cedrelinga cateniformis 0,74 4,76  Agregado 211 0,99 33,8  Agregado  

Cariniana estrellensis 1,08 10,25  Agregado 358 0,98 32,0  Agregado  

Eschweilera coriacea 1,21 13,00  Agregado 195 1,00 40,1  Agregado  

Couratari guianensis 0,77 3,00  Agregado 225 0,99 35,4  Agregado  

Virola decorticans 1,35 15,21  Agregado 179 0,99 37,3  Agregado  

Estrato  

Superior 

Pouteria guianensis 0,97 5,12 3,33 Agregado 114 1,01 47,7 3,3 Agregado 

Hymenolobium nitidum 1,06 10,67  Agregado 30 1,06 53,1  Agregado 

Bowdichia nitida 1,27 11,73  Agregado 11 1,05 47,4  Agregado 

Erisma uncinatum 1,32 13,14  Agregado 14 1,02 42,6  Agregado 

Cedrelinga cateniformis 1,03 12,45  Agregado 127 0,99 33,8  Agregado 

Cariniana estrellensis 0,94 2,96  Aleatório 96 0,98 32,0  Agregado 

Eschweilera coriacea 1,16 13,97  Agregado 33 1,00 40,1  Agregado 

Couratari guianensis 1,00 8,90  Agregado 196 0,99 35,4  Agregado 

Virola decorticans 1,03 10,38  Agregado 42 0,99 37,3  Agregado 

Onde: ID = valor do índice de Morisita; χ² calc. = valor do Qui-quadrado calculado; χ² tab. = valor do Qui-quadrado 

tabelado; ID (χ²) = índice de dispersão baseado no teste do Qui-quadrado. Ni = número de indivíduos por espécie. 

 

Relacionando a estratificação da vegetação 

com a síndrome de dispersão com o respectivo 

padrão de distribuição espacial das espécies (Tabela 

1), observou-se que a anemocoria e a zoocoria 

ocorrem com maior frequência (Figura 3), com 

predominância do padrão espacial agregado (Figura 

4). Segundo Flemming e Heithaus (1981), a 

dispersão das sementes influenciam fortemente na 

distribuição espacial de espécies florestais. Negrini 

et al. (2012), corroboram com estes resultados e 

ainda ratificam que espécies anemocóricas podem 

apresentar padrão tanto aleatório quanto agregado, 

assim como foi observado para a Couratari 

guianensis e a Cariniana estrellensis (Tabela 1).  

Destacamos ainda, que as duas espécies 

supracitadas apresentaram a menor densidade de 

indivíduos no estrato inferior, inferindo que a 

diferenciação no padrão espacial por estrato pode 

também estar sendo influenciado por fatores de 

recrutamento, como também foi observado por Mota 

et al. (2020), ao estudar a espécie Couratari 

guianensis. Quanto a espécie Cariniana estrellensis, 

o padrão espacial está fortemente relacionado com a 

estrutura ou o porte arbóreo do povoamento, sendo 

agregado para árvores de menor porte e jovens, isso 

porque nesta fase os indivíduos estão mais próximos 

uns dos outros, e aleatório para árvores maiores e 

com idade mais avançada, pois à medida que estas 

árvores crescem, aumenta a competição e poucos 

indivíduos alcançam diâmetros maiores (Bruzinga et 

al. 2013; Araújo et al. 2014). A menor densidade de 

indivíduos, nas maiores classes de DAP, também é 

afetada pela exploração madeireira. Mas para 

florestas com taxa de mortalidade similar à taxa de 

recrutamento, a estrutura da floresta pode ser 

considerada balanceada (Osmaston 1968), ou seja, o 

manejo florestal sustentável não altera o padrão de 

distribuição espacial das espécies. 

Sem a estratificação vertical da vegetação, todas 

as espécies deste estudo, apresentaram 

predominantemente padrão de distribuição espacial 

agregado. Segundo Bernazol e Lima-Ribeiro (2010), 

a estrutura espacial agregada é característica de 

espécies que têm suas sementes dispersas por 

zoocoria ou barocoria, corroborando com os 

resultados encontrados nessa pesquisa.
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Figura 3. Classificação das espécies de interesse comercial de ocorrência na Amazônia quanto ao grupo sucessional 

e a dispersão de sementes. 

 

 

 

 

 

Figura 4. Distribuição espacial verificada antes da estratificação vertical e antes colheita florestal, de nove 

espécies florestais de valor econômico com ocorrência na Amazônia. 

Para todas as espécies (Tabela 2), o padrão 

espacial agregado também não diferiu após a 

exploração florestal. A Figura 4, confirma os 

resultados da distribuição espacial (sem 

estratificação e antes da colheita florestal) avaliadas 

pelo índice de Morisita (ID), onde também foi 

possível observar a predominância do padrão 

espacial agregado para todas as espécies (Fig. 4A a 

Fig. 4I). Outros trabalhos, também não encontraram 
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alteração no padrão de distribuição espacial para 

espécies, em áreas sob regime de manejo florestal, 

em Floresta Ombrófila Densa na Amazônia, no 

Amapá (Vieira et al. 2014) e no Pará (Silva et al. 

2017). Implicando que, com as técnicas adequadas 

de exploração de impacto reduzido, aplicadas ao 

manejo sustentável, estas espécies podem ser 

exploradas sem comprometer sua conservação na 

área de manejo (Souza e Sccoti 2020). Isso porque, 

para estes autores, a exploração não altera 

significativamente a densidade dos indivíduos, e por 

consequência também não altera o estoque de 

volume e área basal, de forma que o estoque 

explorado por colheita seletiva, é reposto até oito 

meses após a colheita e a área maneja retoma seu 

crescimento. 

É comum que espécies arbóreas apresentem 

padrão de distribuição espacial agregada (Rockwell et 

al. 2017), sendo predominante   em florestas  tropicais, 

sugerindo força de atração, onde a ocorrência de 

algumas espécies é aumentada pela presença de outra 

ou pela disponibilidade de um recurso em comum 

(Cain et al. 2011). Esta tendência de agrupamento de 

indivíduos, decorre das formas de reprodução, 

presença de distúrbios ou ainda de fatores ambientais 

que limitam sua distribuição por afetar a abundância 

das espécies, ou até mesmo pelas complexas 

interações especificas e interespecíficas entre 

membros da comunidade vegetal (Song et al. 2017). 
E ainda, pela baixa competição 

intraespecífica na população e dispersão restrita de 

sementes próximas à planta mãe (Varela et al. 2018). 

Portanto, cabe ressaltar, que estes resultados 

consideram a estrutura e distribuição obtida 

mediando uma evolução que contava com todos os 

indivíduos do ecossistema, e a partir do momento 

que alguns indivíduos importantes ecologicamente 

saem do sistema, outra dinâmica deverá ocorrer e ou 

outra espécie poderá ser afetada. 

Tabela 2. Distribuição espacial das espécies antes e após a exploração florestal (corte seletivo de espécies de valor 

econômico). 

Espécies 
Antes da Colheita  Pós-Colheita Florestal 

IM χ2 calc. χ2 tab. ID (χ2) IM χ2 calc. χ2 tab. ID (χ2)  

Pouteria guianensis 1,01 47,7 3,3 Agregado 1,00 7,26 3,33 Agregado  

Hymenolobium nitidum 1,06 53,1  Agregado 1,07 17,47  Agregado  

Bowdichia nitida 1,05 47,4  Agregado 0,95 3,38  Agregado  

Erisma uncinatum 1,02 42,6  Agregado 0,98 6,94  Agregado  

Cedrelinga cateniformis 0,99 33,8  Agregado 0,99 6,78  Agregado  

Cariniana estrellensis 0,98 32,0  Agregado 0,98 3,40  Agregado  

Eschweilera coriacea 1,00 40,1  Agregado 1,00 8,69  Agregado  

Couratari guianensis 0,99 35,4  Agregado 0,99 6,09  Agregado  

Virola decorticans 0,99 37,3  Agregado 0,99 7,96  Agregado  

Onde: ID = valor do índice de Morisita; χ² calc. = valor do qui-quadrado calculado; χ² tab. = valor do qui-quadrado 

tabelado; ID (χ²) = significância do índice de dispersão baseado no teste do qui-quadrado.

 

Conclusão 

 

A maioria das espécies desse estudo não 

apresentou alteração no padrão de distribuição 

espacial, em função da estratificação vertical da 

floresta. Após a exploração seletiva, todas as 

espécies apresentaram o mesmo padrão espacial do 

cenário anterior a exploração. Assim, a exploração 

florestal, que adota critérios estabelecidos para 

execução do manejo florestal sustentável, coopera 

para a conservação e preservação das espécies 

manejadas. Especialmente porque a maior 

explicação para a distribuição espacial foi a fonte 

dispersão dos propágulos.  

Para as espécies desta pesquisa, recomenda-

se a realização de estudos que avaliem outros fatores 

que possam exercer influência nos padrões de 

distribuição, tais como fatores ambientais, pois 

conhecer o padrão espacial de uma espécie é 

fundamental para o planejamento do manejo 

florestal. 
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APÊNDICE 

 

Apêndice 1 – Quociente de Liocourt (q). Onde: DAP = diâmetro a altura do peito; Freq. Abs. = frequência absoluta; 

Freq. Rel. = frequência relativa. 

Pouteria guianensis 

Classes de DAP Freq. Abs Fre.Rel Quociente de Liocourt  

<50 305 0,31 1,58 

50-55 193 0,20 1,31 

55-60 147 0,15 1,43 

60-65 103 0,11 1,17 

65-70 88 0,09 1,38 

70-75 64 0,07 1,36 

75-80 47 0,05 4,27 

80-85 11 0,01 1,57 

85-90 7 0,01 1,40 

90-95 5 0,01 5,00 

100-105 1 0,00 0,25 

105-110 4 - - 

     975  Média = 1,88 

Hymenolobium nitidum 

Classes de DAP Freq. Abs Fre.Rel Quociente de Liocourt  

<50 37 0,17 1,48 

50-55 25 0,11 1,39 

55-60 18 0,08 1,13 

60-65 16 0,07 0,70 

65-70 23 0,10 1,05 

70-75 22 0,10 1,29 

75-80 17 0,08 1,89 

80-85 9 0,04 0,90 

85-90 10 0,05 0,67 

90-95 15 0,07 1,67 

95-100 9 0,04 1,29 

100-105 7 0,03 3,50 

105-110 2 0,01 1,00 

110-115 2 0,01 0,67 

115-120 3 0,01 3,00 

120-125 1 0,00 1,00 

125-130 1 0,00 1,00 

130-135 1 0,00 1,00 

140-145 1 0,00 1,00 

165-170 1 - - 

 220  Média = 1,35 

Bowdichia nitida 

Classes de DAP Freq. Abs Fre.Rel Quociente de Liocourt  

<50 40 0,24 1,48 

50-55 27 0,16 1,59 

55-60 17 0,10 0,89 

60-65 19 0,11 0,95 

65-70 20 0,12 1,05 

70-75 19 0,11 9,50 

75-80 2 0,01 0,33 

80-85 6 0,04 3,00 

85-90 2 0,01 0,33 

90-95 6 0,04 2,00 

95-100 3 0,02 3,00 

100-105 1 0,01 1,00 

105-110 1 0,01 0,25 

110-115 4 0,02 - 

 167  Média = 1,95 

Erisma uncinatum 

Classes de DAP Freq. Abs Fre.Rel Quociente de Liocourt  

<50 45 0,24 1,18 

50-55 38 0,20 1,46 
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55-60 26 0,14 1,44 

60-65 18 0,10 0,78 

65-70 23 0,12 1,28 

70-75 18 0,10 2,25 

75-80 8 0,04 2,00 

80-85 4 0,02 2,00 

90-95 2 0,01 1,00 

95-100 2 0,01 2,00 

100-105 1 0,01 0,50 

105-110 2 0,01 2,00 

110-115 1 0,01 - 

 188  Média = 1,49 

Cedrelinga cateniformis 

Classes de DAP Freq. Abs Fre.Rel Quociente de Liocourt  

<50 20 0,06 1,18 

50-55 17 0,05 1,89 

55-60 9 0,03 0,90 

60-65 10 0,03 0,56 

65-70 18 0,05 1,13 

70-75 16 0,05 0,80 

75-80 20 0,06 0,77 

80-85 26 0,07 1,73 

85-90 15 0,04 0,88 

90-95 17 0,05 0,65 

95-100 26 0,07 0,87 

100-105 30 0,08 1,76 

105-110 17 0,05 1,21 

110-115 14 0,04 1,27 

115-120 11 0,03 1,38 

120-125 8 0,02 0,42 

125-130 19 0,05 0,86 

130-135 22 0,06 7,33 

135-140 3 0,01 0,75 

140-145 4 0,01 0,80 

145-150 5 0,01 1,00 

150-155 5 0,01 1,25 

155-160 4 0,01 1,33 

160-165 3 0,01 0,60 

165-170 5 0,01 2,50 

170-175 2 0,01 0,67 

175-180 3 0,01 1,00 

180-185 3 0,01 3,00 

185-190 1 0,00 1,00 

190-195 1 0,00 1,00 

235-240 1 0,00 - 

 355  Média = 1,35 

Cariniana estrellensis 

Classes de DAP Freq. Abs Fre.Rel Quociente de Liocourt  

<50 77 0,16 1,75 

50-55 44 0,09 0,96 

55-60 46 0,10 1,02 

60-65 45 0,10 0,98 

65-70 46 0,10 1,07 

70-75 43 0,09 1,72 

75-80 25 0,05 0,89 

80-85 28 0,06 1,75 

85-90 16 0,03 1,00 

90-95 16 0,03 0,89 

95-100 18 0,04 1,06 

100-105 17 0,04 1,31 

105-110 13 0,03 1,18 

110-115 11 0,02 2,75 

115-120 4 0,01 0,80 
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120-125 5 0,01 1,67 

125-130 3 0,01 0,75 

130-135 4 0,01 1,33 

140-145 3 0,01 3,00 

145-150 1 0,00 0,33 

155-160 3 0,01 3,00 

165-170 1 0,00 1,00 

170-175 1 0,00 - 

 470  Média = 1,37 

Eschweilera coriacea 

Classes de DAP Freq. Abs Fre.Rel Quociente de Liocourt  

<50 139 0,56 2,48 

50-55 56 0,23 3,73 

55-60 15 0,06 1,00 

60-65 15 0,06 1,88 

65-70 8 0,03 0,80 

70-75 10 0,04 3,33 

75-80 3 0,01 3,00 

95-100 1 0,00 1,00 

100-105 1 0,00  

 248  2,15 

Couratari guianensis 

Classes de DAP Freq. Abs Fre.Rel Quociente de Liocourt  

<50 75 0,17 1,70 

50-55 44 0,10 1,29 

55-60 34 0,08 0,89 

60-65 38 0,08 0,69 

65-70 55 0,12 1,10 

70-75 50 0,11 1,09 

75-80 46 0,10 1,24 

80-85 37 0,08 1,37 

85-90 27 0,06 2,08 

90-95 13 0,03 1,00 

95-100 13 0,03 1,18 

100-105 11 0,02 11,00 

120-125 1 0,00 0,50 

125-130 2 0,00 2,00 

135-140 1 0,00 1,00 

150-155 1 0,00  

 448  Média = 1,88 

Virola decorticans 

Classes de DAP Freq. Abs Fre.Rel Quociente de Liocourt  

<50 75 0,17 1,70 

50-55 44 0,10 1,29 

55-60 34 0,08 0,89 

60-65 38 0,09 0,69 

65-70 55 0,13 1,10 

70-75 50 0,12 1,09 

75-80 46 0,11 1,24 

80-85 37 0,09 1,37 

85-90 27 0,06 2,08 

90-95 13 0,03 1,00 

95-100 13 0,03 - 

 432  1,25 

 
 


